
O QUE TEM VALOR PARA VOCÊ?
Dinheiro, família, posição Social....
Para alguns, são as pessoas amadas. Para outros é estar em paz e ainda encontraremos os
que 
dirão que é prestígio e dinheiro. Quem tem razão? TODOS!
Pois TUDO TEM IMPORTÂNCIA, o que muda é a ESCALA DE PRIORIDADES.
A maestria é ter um equilíbrio na escala de valores. Observe e pense: o que você pode
conquistar e ter na vida? Quantas permanecerão com você, depois da morte do seu corpo?
Não se trata de dogmas religiosos, todos nós iremos passar por essa experiência, por isto
precisamos estar conscientes sobre nossos valores e saber como equilibrá-los bem.
Os VALORES PRIORITÁRIOS são aqueles que permanecem conosco, além dessa vida
física. Sempre construtivos como a paz, conhecimento, sabedoria, amor, afeto, piedade,
consciência, alegria, caridade, ativação, felicidade e humildade. Esses valores também
estão sendo atualmente bastante estudados e difundidos, levados novamente a sério,
inclusive no meio médico e científico, pois estão sendo o caminho para a cura de doenças
físicas, emocionais, alcoolismo e dependências químicas.
Os VALORES SECUNDÁRIOS embora importantes estão em segundo plano, porque não
nos acompanham como espíritos, mas trazem seus méritos, principalmente quando são bem
empregados. É o caso do dinheiro.
O dinheiro é bom ou ruim? 
Não vamos ser hipócritas, ele é “ÓTIMO”! Quem não gosta de uma bela conta bancária?
Não ter que se preocupar com dívidas e sim, com a melhor maneira de aplicá-lo bem?
Casa, comida, agasalho, conforto, infra-estrutura, segurança e diversão, são bens materiais
fundamentais, não só por sobrevivência, mas também como conquistas, não só para seu
bem estar, mas também para seus entes amados e acredite, também para a sociedade como
um todo, gerando projetos, empreendimentos, negócios, empregos e benfeitorias,
incentivando progresso.
Não há nada de errado em comprar boas roupas, ter automóveis, uma linda casa,
propriedades, viajar e ter um patrimônio, desde que isso, movimente oportunidades,
prosperidade e progresso social. 
Dinheiro é uma FERRAMENTA. O bem ou o mal está na índole de quem usa e em como e
onde o consegue e principalmente de que forma será investido. Como exemplos ruins:
drogas, armas, consumismo sem sentido útil, e até mesmo, o seu não uso, a AVAREZA. 
A culpa é do dinheiro? Não. É da índole e falta de consciência de quem usa. Não compra
tudo como acreditam alguns, principalmente os valores prioritários, mas ele precisa e deve
fazer parte dos nossos valores afinal, é responsável por grande parte da nossa infra-estrutura
de vida, mas não esqueça: ELE FICA NESSE MUNDO.



Algumas pessoas sentem vergonha em admitir gostar de dinheiro. Tolice, queira, trabalhe,
conquiste oportunidades para tê-lo. VERGONHOSO E TRISTE É ACREDITAR QUE
ELE É O APOGEU DOS VALORES.

Tudo tem um preço e nem sempre o preço é pago em moedas por isso, na sua busca por ele
ou na sua utilização aqui nesse mundo, pense e seja consciente da forma desta conquista e
no que o está empregando. Pois pode lhe custar muito caro no futuro e a responsabilidade
será SUA e não dele.
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